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CE é o líd~rnacional em transplantes
, i

Apesar dos bons. índi4es, a recusa na doação ainda chega a 45% no Ceará, e fila de espera acumula 615
J J

pacientes i
Na certidão, já são 541anos. Mas, para o advogado Divaniison Luiz de Meio, a vida renasceu há apenas dez

dia~, quando ele rece~eu um fígado novo. Entretanto, a alegria dele não é úniea: foram 31 procediment~s

desse tipo só no prim~iro trimestre deste ano; índice de 20,4 transplantes por milhão de habitante/deixando,

então, pa~a trás Distri~o Federal (17,1) e São Paulo (15,1). O Estado também é recorde nas cirurgias de

pãncreas, índice de 3(,3,'conforme ranking divulgado pela A~SOcia?ãOBrasileira de Tran~plantes de Órgãos

(ABTO).

Entre janeiro e març01.já foram contabilizados43 doa.dores efetivos de um total de 12.5 notificações. Ceará é

hoje o terceiro Estad .com maior número de doações de órgãos por mil~ão da população (20,04), perdendo

apenas para Santa C tarina (21,1) e'Distrito Federai (28,0). Apesar das boas notíCias! as doações poderiam,

sim, seri maiores; a ta~a d~ recusa, hoje, ainda é bem alta, de 45% (38 pessoas). Atualmente, a lista de

espera para quem pr~cisa de um órgão é de 615 pacientes, 145 aguardando fígado e um por pãncreas.

Milagre I " '
"Eu podia estar mortotse não tivesse aparecidQ alguém para me ajudar, para me doar' um órgão. Agradeço

muito pela nova vida ue tenho. Agora, quero só curtir e torcer para quemais gente vire doador", afi~a, .

emocionado, o advog do Luizde Meio. '
/

Morador de Natal, viv u por dois anos a sina de espera por um fígado bom. Uma hepatite C lhe trouxe dor,

aflição. Agora, se rec pera, espera voltar à rotina.

A cirurgia de Luiz Mel ocorreu no HospitalUniversitário Walter Cantídio (HUWC), em Fortaleza. A unidade

,tem muito o que com morar: realizou o maior número de transplantes de fígado no Brasil neste primeiro

trimestre, com 31 pr dimentos. Ficando à frente, pela primeira vez, por exemplo, d~ hospitais grandes e

também tradicionais, orno (, Hospital Albert Einstein, emSão Paul~. Até ontem, o HUWC tinha.fechado a

marca de 50 cirurgiasexitosas. O Walter Cantídio já liderava o ranking entre centros públicos.

E a vitória é sentida p r todos, ínclusive pelo atual chefe do Serviço de Transplante Hepático do HUWC,. .
Huygens Garcia. "I;s a é a primeira vez em q~e um hospital do Norte-Nordeste assume a liderança nacional,

ultrapassando inclusije as instituições privadas importantes. Isso se deve ,a uma série de fatores, entre eles,

çompromisso da pop lação em doar, dedicação das equipes técnicas e da Central de Transplantes", detalha

Huygens Garcia.

Para ele, a transparêj' cia nos processos, ~s ca~pan~as publicitárias aju.daram .muito a 'derrubar antigos tabus

,e desconfianças. "To o esse trabalho está se revertendo em números, nessas lideranças de ranking e nas

vidas salvas", celebrat,o médico. , , ': . ',:.
No entanto, a quantid de de transplantes podia ser mai9r. Segundo ele, cerca de 30% ainda qarram o

procedimento. "seria'I •..enlllo. um terço a mais de cirurgiasqu~ podiamos realizar. Nosso desOflo agora é ,
crescer".' , ' ," '
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A coordenadora da C~l')tral de Transplantes do Ce:ará, Eliana Barbosa, concorda com o médico Garcia. Há

um entrave ainda mUi~grande, segundo ela, nas subnotificações. "Podemos melhorar mais essa taxa de

identificação, de pote1ciais doadores. A negativa familiar ainda é.~em alt~, m~s a taxa vem caindo,' sim",

relata Eliana. ~' :'.
Até a primeira quinze a de maio, já são 99 t.ransPlantes de rim, oito de rim/Pâncreas., 10 de co~, 66 de

fígado, dois de pulmã ,14de medula óssea, 208 de córnea, sete de esclera e um de osso, totalizando 415.

Doe de Coração. '.. ..' '.

Os números do Cear Idecorrem também'da ação da Campanha Doe,de Coração, da Fundação Edson

Queiroz com apoio ~olSistema Verdes Mares e parceria da Universidade de Fortaleza (Unifor): Em 2008, o

movimento foi reconh cidonacionalmente pela ABTO, recebendo o Prêm.io Amigo do Doador concedido à
; , -- , . .

Fundação Edson Que roz.
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Números o 1° semestre'de 2013
Transplant~ de fIga o
CE• 10 lugar por mi hiO da
população por Esta o
.43 transPlantes.

. TránspCantest.iePincreas.... ."
CE-1 q luBá~ Pf)rn.úrnl!ró de .
poputaçao t»orEstado
7 transplantes

Total d,transplarnes
125 doaçôes
(Jan a Mar de 2013)


